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			Muito sono


			A maioria das pessoas já ouviu o canto matinal dos galos, vindos de algum galinheiro perto de sua casa. Mas qual seria a razão para que o galináceo acorde tão cedo? Seria somente para exibir a sua poderosa voz?


			Certo dia, no galinheiro de uma fazenda, um pintinho, chamado Osvaldo, estava curioso por causa da cantoria que ele ouvia todas as madrugadas e perguntou à sua mãe:


			— Mamãe! Por que o papai tem essa mania de cantar muitas vezes antes de o dia começar?


			Com um sorriso, a mamãe galinha respondeu.


			— Ora! Có! Có! O seu pai tem um trabalho muito importante. Ele é o chefe do nosso galinheiro! — disse ela. — É assim que ficamos sabendo das novidades.


			É claro que o pequenino fez aquela cara, de quem estava pensando no assunto..., mas não havia entendido nada.


			Então, entre uma bicada no milho e outra, a mamãe galinha apontou na direção de um bando de galinhas e franguinhos, que estavam ao redor do chefe galo.


			— Veja, logo ali. O papai está contando as novidades para os recém-chegados ao galinheiro. Está vendo? — perguntou a galinha.


			— Sim, estou vendo! — disse Osvaldo, balançando a cabeça. E abrindo o biquinho de sono, ele reclamou.


			— Ele acorda todos no galinheiro. E em todos os galinheiros. Até no galinheiro dos humanos! — exclamou ele.


			— Não seria melhor só acordar aquele pessoal que vem trazer comida toda manhã? — perguntou ele.


			Rindo e dando mais uma bicada no milho à sua frente, a mamãe galinha disse.


			— Ora, ora, isso também! E comida não nos falta, não é mesmo? Có! Có! Có!


			A mamãe galinha continuou dando voltas no galinheiro, procurando mais algum petisco em seu caminho. Já o pintinho ficou observando, ainda com muito sono, aquela figura enorme, que abria as asas e andava apressadamente de um lado para outro. E continuou tentando entender o que a senhora galinha o havia ensinado.


			Acho isso muito esquisito e cansativo. Ter que acordar antes de todos e ficar andando para lá e para cá o dia todo!, pensou ele.


			— Só cacarejar, como todo mundo, não seria suficiente? — reclamou o pintinho.
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